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INTRODUÇÃO: A Tuberculose (TB) ainda é um importante problema de saúde pública, necessitando de estratégias para o seu controle. Todavia, embora exista um progresso no combate à tuberculose, o Brasil ainda é um dos países inseridos no grupo que compreendem cerca de 80% do índice mundial da doença. A vulnerabilidade social, pressupõe-se como um conjunto de características, de recursos simbólicos ou materiais e de habilidades inerentes a usuários ou grupos que possam ser insuficientes para o aproveitamento das oportunidades disponibilizadas para a sociedade. Ademais a vulnerabilidade às doenças divide-se de formas diferentes conforme os indivíduos, grupos sociais e regiões, relacionando-se com a crise econômica, pobreza e níveis educacionais. OBJETIVO: Apresentar, através da literatura científica, a adesão ao tratamento para a Tuberculose, associando-se às vulnerabilidades sociais. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados: LILACS, SCIELO e MEDLINE, por meio do cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Tuberculose"; "Vulnerabilidade Social" e "Tratamento Terapêutico", por meio do operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de Março de 2023. Como critérios de inclusão adotaram-se artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas inglês, português ou espanhol, que correspondessem ao objetivo do estudo nos últimos cinco anos. Como critérios de exclusão, utilizaram-se literatura cinzenta, artigos duplicados nas bases de dados e que não contemplassem a temática do estudo. RESULTADOS: Encontraram-se 60 artigos na busca inicial com os descritores, após análise dos artigos encontrados e aplicabilidade dos critérios de elegibilidade, selecionaram-se 10 artigos para compor a revisão. Evidenciou-se que a adesão ao tratamento da doença envolve diversos condicionantes e mostra que apenas o acesso aos medicamentos e diagnósticos não são suficientes para obter uma adesão efetiva, tornando-se necessário entender o processo saúde-doença como um fenômeno social e considerando as necessidades de saúde que possam aparecer durante o tratamento, para que assim, a vulnerabilidade à tuberculose e seu adoecimento seja modificada. CONCLUSÃO: Assim, entende-se que a vulnerabilidade social é um dos aspectos principais relacionados à contração da tuberculose e a falta de adesão ao tratamento. Portanto, torna-se importante a atuação da equipe multidisciplinar nos serviços de saúde ao paciente acometido com TB, oferecendo um atendimento íntegro e que atenda às necessidades e particularidades de cada paciente, implementando a educação em saúde e superando a carência de informações, de forma a influenciar nas atitudes desses usuários.
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